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RESUMO 

 

O corpo perfeito se tornou objeto de consumo e desejo da sociedade contemporânea, com o 

surgimento das mídias ocorreu uma maior propagação desta idealização. O Instagram por ser 

uma plataforma centrada na imagem torna-se ideal para o compartilhamento de imagens de 

conteúdo fitness e de corpos magros e moldados. As adolescentes são um dos grupos que 

mais sentem o impacto desta rede social, por estarem sempre conectadas e por ser o grupo 

mais cobrado pelos padrões estéticos. Nessa perspectiva, a insatisfação com o corpo e a 

tentativa de conseguir o corpo considerado atraente pode levar a alterações no 

comportamento. A presente pesquisa teve como objetivo analisar a influência do Instagram na 

imagem corporal e no comportamento alimentar das adolescentes de um curso técnico de 

nutrição. A pesquisa ocorreu em uma escola técnica do agreste Pernambucano e tratou-se de 

um estudo descritivo, de corte transversal e de caráter quantitativo. Foram analisados 

questionários de 32 estudantes do sexo feminino, com idade entre 14 e 18 anos, sendo a 

mediana de 16 anos. Todas as participantes eram do ensino médio, onde 14 alunas (43,7%) 

pertenciam ao 1º ano, 7 (21,9%) eram do 2º ano e 11 (34,4%) estavam no 3º ano. As alunas 

responderam a dois questionários, o primeiro voltado para redes sociais e outro para o 

comportamento alimentar. Os resultados demonstraram que as adolescentes que passam mais 

horas conectadas ao Instagram podem apresentar maior frustação com a auto imagem e 

comportamentos alimentares não saudáveis, devido a informações e postagens visualizadas 

nessa rede social. Porem não foi perceptível nenhum sinal de TAs. Dessa forma, são 

necessárias mais investigações a respeito deste assunto, tendo em vista as divergências nas 

respostas das alunas e a pequena quantidade da amostra. 

 

Palavras-chave: comportamento alimentar; imagem corporal; mídias sociais.  

 



 
ABSTRACT 

 

The perfect body has become an object of consumption and desire in contemporary society, 

with the emergence of occurrences there was a greater spread of this idealization. Instagram, 

being an image-centric platform, makes it ideal for sharing images of fitness content and slim 

and molded bodies. Adolescents are one of the groups that most feel the impact of this social 

network, for being always connected and for being the group most acquired by aesthetic 

standards. From this perspective of dissatisfaction with the body and an attempt to get the 

body considered attractive can lead to changes without behavior. This research aimed to 

evaluate the influence of Instagram on the body image and non-eating behavior of adolescents 

attending a technical nutrition course. The research took place in a technical school in the 

rural region of Pernambuco and was a descriptive, cross-sectional and quantitative study. 

Questionnaires from 32 female students, aged between 14 and 18 years old, with a median of 

16 years old, all were from high school, where 14 students (43.7%) belonged to the 1st year, 7 

(21.9) %) were in the 2nd year and 11 (34.4%) were in the 3rd year. The students answered 

two questionnaires, the first for social networks and the other for food. The results showed 

that teenagers who spend more hours connected to Instagram may be more frustrated with 

self-image and unhealthy eating behaviors, due to information and posts viewed on this social 

network. However, no sign of ATs was noticeable. Thus, further investigations are needed 

regarding this issue, given the divergences in the students' responses and the small sample 

size.  

Keywords: eating behavior; body image; social media. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, o corpo se tornou objeto de consumo da sociedade 

contemporânea, passando a dizer muito sobre a identidade e a autoestima do 

indivíduo, e se tornando alvo da mídia, que ocupa um papel importante na 

disseminação de padrões estéticos.Percebe-se que o corpo perfeito, magro e escultural 

idealizado pela população e veiculado pelos meios de comunicação social, faz parte 

de um hedonismo imaginativo e talvez de uma impossibilidade biológica, distante da 

realidade de várias pessoas. Dessa forma, a insatisfação corporal tem se tornado cada 

vez mais comum (KEMP, 2005; LUDEWIG; RECH; HALPERN et al., 2017). 

O corpo enquanto um atributo físico também recebe influências históricas, 

ecológicas, políticas, socioeconômicas, psicossociais e culturais. Portanto, os valores 

podem variar de uma sociedade para outra, em diferentes contextos históricos e a 

mídia tem um papel significativo nessa variação (OMS, 2000). Porém, o que muitos 

não sabem é que além do estilo de vida e dos aspectos já citados, fatores genéticos 

também interferem nas características do corpo, estando relacionados com a variação 

do apetite, variações do metabolismo basal e na regulação da utilização metabólica 

dos nutrientes energéticos, para suprir as necessidades do organismo (MARQUES-

LOPES; MARTI; MORENA-ALIAGA, 2004). 

Mídia refere-se a todos os meios de comunicação que atingem uma população 

(MOREIRA, 2010). E assim, pode ser um dos principais fatores para a insatisfação 

corporal, pois reforça o narcisismo e os padrões de beleza (TIGGEMANN M; 

ZACCARDO, 2016). Com o surgimento das redes sociais, a mídia se tornou ainda 

mais persuasiva. Dentre as mídias, destaca-se o Instagram, por ser uma rede social 

centrada na imagem, se tornando ideal para o compartilhamento da imagem corporal 

“perfeita”, de conteúdo fitness, especialmente fotos de corpos magros e esbeltos. 

Nessa plataforma também se encontram regularmente fotos de comidas e dietas, o 

que pode impactar consciente ou subconscientemente o comportamento alimentar 

das(os) usuárias(os) do Instagram (SILVA; NEVES; JAPUR et al., 2018). 

Um dos públicos que sofrem mais impacto, por apresentarem maiores 

preocupações com o peso e pela tendência na busca de um corpo magro, são os 

adolescentes, especialmente as meninas, pois são suscetíveis às influências 

socioculturais e das redes sociais e, usam intensamente as mídias. Esse grupo é o 

mais cobrado pelos padrões estéticos e consequentemente importantes consumidoras 
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de tendências, sendo incentivadas a se preocupar com a aceitação social desde a 

infância (JONES, 2004; VIANNA, 2005). Além disso, os adolescentes, no geral, 

estão na fase de reconstruir a imagem corporal e conquistar uma identidade sexual 

(LIMA; ROSA; ROSA, 2012).  

Nessa perspectiva, a insatisfação com o corpo e a tentativa de conseguir o 

corpo considerado atraente, acaba gerando frustração, vergonha, baixa autoestima, 

culpa e podem levar ao desenvolvimento de transtornos alimentares (TAs) 

(CARVALHO; FILGUEIRAS; NEVES et al., 2013). 

Com o surgimento das mídias ocorreu uma maior propagação da idealização e 

busca do corpo perfeito, principalmente pelo uso crescente das redes sociais, e pela 

necessidade de ser aceito no ambiente social (GOULART; CARVALHO, 2018). A 

partir das reflexões sobre tais argumentos e por apresentar um ambiente repleto de 

adolescentes e, ainda, ter uma vasta troca de informações e modismos , optamos por 

escolher uma escola que oferta um curso técnico em nutrição, para analisar e 

relacionar o impacto do Instagram na autoimagem corporal, consequentemente no 

comportamento alimentar e com a vivência no curso. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Geral 

Analisar a influência do Instagram na imagem corporal e no comportamento 

alimentar das adolescentes do curso técnico de nutrição de uma escola técnica do 

agreste pernambucano. 

2.2 Específicos 

● Identificar e caracterizar as adolescentes quanto a idade, ano letivo e perfil de 

preferência de conteúdo do Instagram. 

● Verificar a percepção das adolescentes na utilização do Instagram com a 

imagem corporal e o comportamento alimentar. 

● Verificar a percepção das adolescentes quanto ao comportamento alimentar. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

A insatisfação corporal e as consequentes mudanças radicais na alimentação 

sem acompanhamento de profissionais de saúde podem trazer risco à saúde dos 

indivíduos, gerar ansiedade e  desenvolver transtornos alimentares, algo presente no 

contexto atual. Pela propagação do modismo e por serem consumidoras de tendências, 

as adolescentes são as mais afetadas por tais cobranças estéticas. Sendo o Instagram 

uma ferramenta bastante utilizada por esse público, esses efeitos negativos podem ser 

agudizados pela autoanálise corporal.(FERNANDES, 2019; VIANNA, 2005). 

Justifica-se ainda pelo fato de que, apesar desse tipo de mídia social apresentar 

grande influência no dia a dia da população, são necessários mais estudos que 

relacionem instagram, imagem corporal e comportamento alimentar (PEREIRA; 

GRAUP; LOPES et al., 2009; CARVALHO; FILGUEIRAS; NEVES et al., 2013; 

SILVA; NEVES; JAPUR et al., 2018; FORTES; AMARAL; ALMEIDA, 2013). 

Ademais, soma-se um argumento de cunho pessoal, por ser usuária desta rede e 

perceber alguns momentos de frustração ao visualizar fotos e vídeos de pessoas 

exibindo corpos adequados aos padrões de beleza atuais, muitos deles alcançados com 

alterações em aplicativos, e não encontrá-los na realidade vivida. Enquanto futura 

nutricionista, é preciso pensar também que esse público com tais questões a serem 

consideradas estará presente no cotidiano de trabalho de maneira que a presente 

pesquisa permitirá compreender, como a percepção das adolescentes em relação a seu 

corpo e seu comportamento alimentar está sendo influenciada pelo Instagram. 
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4 REVISÃO DA LITERATURA 

 

4.1 Adolescência e imagem corporal 

A adolescência é uma etapa do ciclo de vida marcada por diversas alterações 

biológicas, psicológicas, sociais e culturais (TRIBESS, 2006). Fase de crescimento e 

desenvolvimento físico e intelectual, e maturação biopsicossocial. As mudanças repentinas 

dessa fase podem influenciar na construção da identidade corporal e na percepção que o 

adolescente possui do seu corpo em relação ao tamanho e a forma junto aos sentimentos 

gerados por tais maturações (MCCABE; RICCIARDELLI, 2004). Por isso a insatisfação com 

a imagem corporal pode ser mais comum na adolescência. 

A imagem corporal está ligada com a relação do indivíduo com o mundo e a 

percepção sobre si mesmo (FROIS; MOREIRA; STENGEL, 2011 apud FISCHER, 2009 

Cap.1, pp.3-10). Dependente das vivências dele desde o nascimento, da relação com os 

familiares, dos cuidados na infância e das experiências no mundo que vão moldando, 

nomeando e referenciando a ideia de corpo perfeito e classificando-o como gordo, magro, 

alto, baixo entre outras definições (FROIS; MOREIRA; STENGEL, 2011). 

A todo momento surgem cobranças físicas e afetivas, e referências corporais por parte 

da sociedade, colocando o indivíduo em uma situação em que aflora a necessidade de se 

enquadrar nas novas imagens e esquemas para seu corpo, com a idealização de construir e 

manter uma relação saudável com os outros ao seu redor (FROIS; MOREIRA; STENGEL, 

2011). Os adolescentes por serem mais vulneráveis às pressões familiares, da sociedade, dos 

amigos e da mídia e por estarem em processo de construção da sua identidade e personalidade 

buscam a aceitação e o sucesso social (CASTRO; LEVY; CARDOSO 2010). Nessa busca 

pelo "encaixe" na sociedade é comum que a imagem corporal mais valorizada e aclamada 

pela maioria da população se torne um desejo, acirrando conflitos, angústia e insatisfação no 

adolescente em relação à sua identidade corporal (FROIS; MOREIRA; STENGEL, 2011). 

Com base nas pesquisas realizadas por Siervogel, Demerath, Schubert (2003) e Silva, 

Silva, Nemer (2012), adolescentes com sobrepeso e obesidade tendem a apresentar mais 

chances de insatisfação corporal. E ao analisar o perfil de insatisfação entre meninas e 

meninos, identificou-se o maior desejo de ter silhuetas menores nas meninas comparada aos 

meninos. Enquanto as adolescentes almejam uma silhueta menor, os adolescentes do sexo 

masculino têm mais interesse em adquirir massa muscular (CARVALHO; NUNES; 

MORAIS, 2020). Estas diferenças podem estar relacionadas com o fato das meninas sofrerem 
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influência e cobranças socioculturais desde a infância até a vida adulta, sendo estimuladas a 

praticarem exercícios físicos com enfoque estético, já os meninos o foco é no ganho de massa 

magra e força (BRAGA,2010). Ao compararmos meninas pós-púberes e pré-púberes, as pós 

expressaram maior insatisfação (CONTI; GAMBARDELLA; FRUTUOSO, 2005). 

 

4.2 Comportamento Alimentar 

O comportamento alimentar não é algo simples, vai desde a escolha até a ingestão do 

alimento, como tudo a que ele se relaciona, pois o ato de comer é plural e não se resume 

apenas às necessidades básicas e fisiológicas da alimentação, também está relacionado com as 

relações sociais, às escolhas dos indivíduos através de gerações e às sensações geradas pelos 

sentidos do olfato, visão e paladar (AITZINGEN, 2011; BRASIL, 2014).  

São determinantes das escolhas e comportamento alimentar, os aspectos nutricionais 

(peso e imagem corporal), econômicos (renda), demográficos (idade, sexo, etnia, 

escolaridade, consumo alimentar), sociais (família e amigos), ambientais (oferta de alimentos 

no local, sazonalidade), culturais (religião, crença, ideologias, vegetarianismo) e psicológicos 

(relação mente e corpo, habilidade de fazer escolhas saudáveis) (TORAL; SLATER, 2007). 

Uma pesquisa feita por Pirouznia (2001) mostrou que mesmo que os adolescentes 

tenham acesso ao conhecimento sobre alimentação saudável e saibam a importância que seu 

comportamento alimentar tem para saúde, nem sempre isso influencia nas escolhas 

alimentares, sendo a saúde apenas um dos fatores que implicam no comportamento 

(PIROUZNIA, 2001). 

A chegada da adolescência proporciona uma maior autonomia nas escolhas e tomadas 

de decisão, porém o fato de estarem mais independentes e autônomos está associado a um 

aumento em comportamentos alimentares inadequados (NEUMARK-SZTAINER; WALL; I 

LARSON, 2011). Tais fatos podem ser explicados pela procura da aceitação social, 

preocupação com a aparência, pelas imposições sociais e comerciais. (SPEAR, 1996). 

O estudo feito por Fortes et al. (2013) em que comparou as variáveis ente os sexos e o 

comportamento alimentar, resultou que o sexo feminino apresentou maior restrição alimentar, 

insatisfação corporal e pressão ambiental para autocontrole no consumo de alimentos, quando 

comparado ao sexo masculino. Outras pesquisas relatam que as meninas apresentam 

comportamento de recusa alimentar patológica, maior pressão e cobrança estética com o peso 

(GROSSBARD, 2011; RODGERS, 2011).  
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4.3 Instagram: uma impactante mídia social 

De acordo com um relatório feito pela Globalwebindex em 2019, os brasileiros 

ocupam a segunda posição de quem passa mais tempo conectado, em média 3 horas e 45 

minutos navegando em mídias sociais (SFR, 2019). Outra pesquisa, dessa vez feita pelo Royal 

Society for Public Healt em 2017, em que participaram 1479 jovens (idade entre 14 e 24 

anos), mostrou que o Instagram apresenta impacto negativo, quando se trata de termos de 

saúde e bem estar, seguida de Snapchat, Facebbok, Twitter e Youtube (RSPH, 2017). 

O Instagram, foi lançado em outubro de 2010 e atraiu milhões de usuários com uma 

média de 55 milhões de fotos enviadas por usuários por dia e mais de 16 bilhões de fotos 

compartilhadas (HU; MANIKONDA; KAMBHAMOATI, 2014), alcançando a marca de 1 

bilhão de usuários ativos por mês em 2018 (CNBC, 2018). Sua funcionalidade trabalha com 

algoritmos de interatividade que seleciona o conteúdo que é exibido de acordo com o 

interesse do usuário, a partir das curtidas e visualizações de outros perfis, sendo difícil manter 

a neutralidade na pesquisa, já que as imagens passam primeiro por uma seleção de conteúdo 

do próprio Instagram. Assim que essa plataforma compreende que um perfil, propaganda e/ou 

conteúdo é relevante para o usuário, isso ganha preferência no feed (BETTIOL, 2017). 

 O impacto dessa rede social na insatisfação corporal mostrou estar relacionado com o 

tempo que as pessoas gastam conectadas, em que o acesso diário maior de 10 vezes ao dia ao 

Instagram aumentou a chance de insatisfação 4,47 vezes. Essa mesma pesquisa mostrou que 

as redes sociais muitas vezes eram vistas como fontes de informação sobre o que é um corpo 

saudável e influenciavam na percepção e relação com o corpo (LIRA; GANEN; LODI, 2017). 

Por ser uma rede centrada na imagem, o Instagram torna-se ideal para o 

compartilhamento de imagens de conteúdo fitness, de corpos magros e moldados e fotos de 

dietas, o que pode explicar a escolha desta plataforma pela comunidade fitness. Dessa forma, 

pode  impactar as escolhas alimentares e imagem corporal dos usuários, através da influência 

social (CHOU; EDGE, 2012).  

O mundo do Instagram gira em torno dos likes, tal fato faz com que os usuários 

recorram a artifícios como filtros disponibilizado pela própria plataforma e/ou escolham 

editar as fotos antes de postar, como por exemplo retirar olhos vermelhos ou ainda fazer 

parecer mais magro para atingir a perfeição idealizada pelas mídias sociais (BAKER; 

FERSZT; BREINES, 2019). Essas ações desencadeiam comparações negativas entre os 

usuários que acreditam que os outros possuam um corpo e uma aparência melhor, que são 

mais felizes e tenham uma vida mais fantástica, levando-os a criar expectativas irreais, 
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frustrações por não conseguirem o corpo idealizado e consequentemente baixa autoestima 

(MACKSON; BROCHU; SCHNEIDER, 2019). 

Atualmente no Instagram  popularizaram-se publicações do tipo “fitspiration”, com a 

padronização do corpo magro e tonificado e postagens de dietas e exercícios voltados à 

aparência e nem sempre à saúde. Apesar dessas publicações serem consideradas inspiradoras 

para alguns usuários, na verdade para a maioria ela serve como gatilho de culpa relacionada 

ao peso e transtornos alimentares (HOLLAND; TIGGEMANN, 2016). 

Por ser a geração que já nasceu na era digital, os adolescentes são susceptíveis a 

popularização e a adesão às novidades tecnológicas e suas mensagens (LIRA; GANEN; 

LODI, 2017). Dessa forma os adolescentes que visualizam postagens idealizadas sobre boa 

forma no Instagram e em outras mídias sociais estão mais propensos a problemas de saúde 

mental e distúrbios alimentares. E o fato de seguir pessoas desconhecidas aumenta a chances 

de comparação negativa, sendo mais frequente sintomas de baixa autoestima, ansiedade e 

depressão (TURNUR, 2017). 

No ambiente virtual existem os influenciadores digitais que, como o nome diz, 

influenciam na formação de opinião dos seus seguidores. O influenciador digital é um 

indivíduo que gera conteúdos, com textos, vídeos e imagens com a capacidade de engajar um 

grande número de pessoas, influenciando opiniões, ideias, gostos pessoais, comportamentos, 

moda e estética. Eles utilizam dessa influência para promover marcas e produtos e ganharem 

em cima disso (SILVA; TESSAROLO, 2016). 

Nesse meio encontramos os influenciadores do mundo fitness que dedicam seu tempo 

a postar fotos e vídeos de seus corpos definidos, sugerindo produtos considerados por eles 

saudáveis e produtos e procedimentos estéticos (JACOB, 2014). Com postagens que 

desconsideram o prazer da alimentação, usando o alimento como fonte do corpo perfeito, 

supervalorizando os aspectos biológicos do mesmo e ignorando os aspectos psicossociais e 

socioeconômicos do indivíduo, muitas vezes patrocinados ocultamente por indústrias de 

alimentos e suplementos (JACOB, 2015).  

Assim, encontramos na Internet diversas orientações sobre dietas, demonstrando como 

fazê-las, assim como mantê-las, determinando quais alimentos são benéficos ou não para a 

saúde (DERAM, 2014). Essas práticas/dicas alimentares feitas por “influencers” na maioria 

das vezes não levam em consideração a individualidade de cada ser humano (LESNOVSKI, 

2016). Dessa forma, podem contribuir para a adoção e fortalecimento de relações 

disfuncionais com a comida, associada, em geral, a práticas restritivas de alimentação 

(CORRÊA, 2013). Portanto, é necessária a orientação por um profissional capacitado. 
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4.4 A influência da mídia na construção da imagem corporal na adolescência 

O termo mídia refere-se a todos os meios de comunicação e está ligado aos processos 

de produção, circulação e recepção de mensagens, que influenciam direta ou indiretamente a 

vivência da população (MOREIRA, 2010). Na contemporaneidade, a mesma engloba os 

veículos de notícias, o campo da publicidade, a produção de filmes, novelas e minisséries. 

Sendo o campo da rede virtual, sobretudo a internet que evoluiu de forma muito rápida, a área 

que exerce mais impacto na subjetividade e que reforça os padrões de beleza estabelecidos 

socialmente (MOREIRA, 2010). 

Os modelos sociais, comportamentos sexuais, estilo e aparência fornecidos pela mídia 

mudam de tempos em tempos, o que contribui para identidades ainda mais instáveis 

(KELLNER, 2001). O padrão de beleza compartilhado nas redes atualmente está longe de 

refletir a diversidade cultural, reforçam imagens de um aspeto físico considerado desejável, 

modelos estéticos a serem seguidos e descritos como alcançáveis por todos, mesmo que esses 

modelos violem as noções científicas do que deveria ser um corpo saudável (VIANNA, 

2005). 

Esses modelos exigem um corpo-imagem irreal e ilusório, com enfoque na magreza 

para as meninas e corpo forte e musculoso para meninos. O corpo passa a ser um objeto de 

desejo e quando não está em sintonia com as imagens corporais ditas como ideais, podem 

gerar insatisfação nos adolescentes impactando em como ele se relaciona com sua imagem e o 

que faz para se encaixar na projeção do corpo desejado (CONTI; GAMBARDELLA; 

FRUTUOSO, 2005). 

A percepção e a busca da imagem corporal é uma das problemáticas mais presentes no 

contexto atual, muitas vezes, resultado da ilusória e idealizada projeção do corpo promovido 

pela mídia, que gera conflito entre o real e o imposto pela sociedade, modelos às vezes 

inatingíveis, que gera riscos à saúde, estresse, ansiedade, insatisfação corporal e obsessão pela 

aparência perfeita (ALGARS; SANTTILA; VARJONEN et al., 2009; FROIS; MOREIRA; 

STENGEL, 2011; ZENITH; MARQUES; DIASet al, 2012). 

Percebe-se, ainda, que a mídia tem influenciado na ideia de corpo que esconde a marca 

do tempo e das vivências do indivíduo, compactuando com o corpo simbolista que faz parte 

da sociedade contemporânea (FROIS;  MOREIRA; STENGEL, 2011), que segundo Rubim 

(2000) é capitalista, cibernética e consumista, que alimenta e lucra com as inseguranças. 
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4.5 A influência da mídia sobre o comportamento alimentar e os transtornos alimentares 

na adolescência. 

A mídia é um dos fatores, que de acordo com Fisher (2002), contribui para a forma 

como o adolescente se vê e se comporta, tendo influência na produção e circulação dos 

padrões de consumo de alimentos e dos ideais de beleza (LAUS; COSTA; ALMEIDA et al., 

2011). A adolescência por ser um período de construção de identidade, o indivíduo vai estar 

procurando referências corporais e vai encontrar nas mídias sociais os corpos padronizados 

considerados atraentes e ideais (BITTAR, 2020). Muitas vezes, na tentativa de ter a “boa 

aparência” valorizada pela sociedade, os adolescentes alteram seu comportamento alimentar. 

Nesse sentido, a preocupação com a aparência física, resultante da impetuosidade da 

mídia em propagar padrões de corpo com excessiva valorização do corpo magro, esbelto para 

meninas e atlético para os meninos, leva os adolescentes a uma busca obsessiva e muitas 

vezes sem êxito do corpo perfeito, reforçando o narcisismo estético que acarreta 

comportamentos alimentares não saudáveis e medidas inadequadas para o controle de peso, 

que podem ser prejudiciais à saúde, como o uso abusivo de diuréticos e laxantes, 

anabolizantes, tratamentos estéticos variados, indução de vômitos, jejuns prolongados, dietas 

de restrição e realização de atividade física extenuante (RUSSO, 2005; DUNKER; PHILIPPI; 

IKEDA, 2010; VARGAS, 2014).  

Esses tipos de relação com a comida e corpo são critérios para o diagnóstico de 

transtornos alimentares, baseados em características psicológicas, comportamentais e 

fisiológicas (APA, 2006). Segundo Alves, Vasconcelos, Calvo et al (2008) e Phillippi & 

Alvarenga (2004), a insatisfação corporal está relacionada com comportamentos alimentares 

inadequados que ignoram questões de saúde e podem estar ligados ao desenvolvimento de 

transtornos alimentares (TA). De acordo com Souto e Ferro- Bucher (2006) e a American 

Dietetic Association (ADA) (2006) os transtornos alimentares são multifatoriais e 

pluridimensionais, o que quer dizer que possui vários fatores (socioculturais, familiares e 

pessoais) que influenciam no desenvolvimento da doença, caracterizada pela relação 

preocupante entre alimento, peso e corpo, e marcada por críticas perturbações no 

comportamento alimentar e IC.  

Ao tentarem se enquadrar aos padrões estéticos de forma mais rápida, as pessoas 

recorrem a  cirurgias plásticas e procedimentos estéticos. Uma pesquisa feita pela Sociedade 

Internacional de Cirurgia Plástica e Estética (2019), evidenciou que o Brasil registrou cerca de 

1.498.327 procedimentos estéticos, ficando atrás somente dos EUA. Com as mulheres 
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representando 87,4% ou 20.330.465 procedimentos e os homens representaram 12,6% de 

todos os procedimentos em 2018, ou 2.935.909 procedimentos (HANOVER, 2019).Com a 

popularização das redes sociais o compartilhamento de padrões de beleza e procedimentos 

estéticos ampliou-se e passou a ser normalizado. A auto percepção negativa gerada pelo 

cenário atual parece influenciar no comportamento alimentar (BRAGGION; MATSUDO; 

MATSUDO, 2000;). Em que, a comparação com as imagens de corpos considerados ideais 

expostos pela mídia (SIDANI; SHENSA; HOFFMAN et al, 2016) é capaz de modificar os 

pensamentos e sentimentos do indivíduo em relação a seu corpo e consequentemente produzir 

alterações nas escolhas alimentares (LAUS, 2013). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



23  

 
 

5 MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.1 Desenho da Pesquisa (tipo de estudo) 

 

O presente trabalho trata-se de um estudo descritivo, de corte transversal e de 

caráter quantitativo. Este tipo de pesquisa visa observar, descrever e documentar, 

aspectos de uma situação retratando os relacionamentos entre as variáveis, não se 

preocupando com relações de causa e efeito (POLIT, BECK, HUNGLER; 2004). 

 

5.2 Local de Pesquisa 

 

O local escolhido para realização da pesquisa foi a Escola Técnica Estadual José 

Humberto de Moura Cavalcante, localizada na Rodovia PE 90, Km 24, s/n - Coqueiros, 

Limoeiro - PE.  A Escola foi projetada tendo como base o Programa de Educação 

Integral da Escola Técnica Padrão do Ministério da Educação. Oferece cursos nas 

categorias Integrado ao Ensino Médio e Subsequente (EM mais curso técnico), sendo 

estes, na área da saúde e informática. 

A escolha dessa escola se deu por viabilidade de acesso, articulação local prévia e 

por oferecer os requisitos necessários à pesquisa: ambiente que oferta o curso técnico 

de nutrição, com adolescentes  predominantemente do sexo feminino. 

5.3 Amostra de Participantes 

 

A técnica de amostragem da pesquisa é a não probabilística do tipo por conveniência 

(OLIVEIRA, 2001). Inicialmente se pensou em trabalhar com o universo de adolescentes do 

sexo feminino do curso técnico da escola, porém, com a pandemia de Covid-19 o número 

possível foi de 32 estudantes. A estratégia de Google Forms não foi utilizada pela necessidade 

de assinatura dos Termos pelos responsáveis. 

 

5.4 Critérios de Inclusão e Exclusão 

 

Critério de inclusão – adolescentes usuárias do Instagram com faixa etária entre 13 e 18 

anos. 

Critérios de exclusão – adolescentes que estavam em afastamento por motivo de doença e/ou 

devido as regras de distanciamento social do Covid-19 no momento da realização da pesquisa. 
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5.5 Procedimentos para a coleta de dados e Recrutamento dos Participantes 

Antes de iniciar a coleta de dados foi necessária a autorização da Escola por meio da 

Carta de Anuência (ANEXO A), documento exigido pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

envolvendo seres humanos (CAAE: 34143720.4.0000.9430). Em seguida foi apresentado a 

essa Instituição o Parecer Consubstanciado (ANEXO B) devidamente aprovado, emitido pelo 

CEP, permitindo o início das pesquisas. 

As alunas do primeiro, segundo e terceiro ano do ensino médio, que faziam parte do 

curso técnico de nutrição, foram abordadas em sala de aula e receberam orientações sobre 

como funcionava a pesquisa e a aplicação dos instrumentos. O Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido – TCLE (APÊNCICE A) foi assinado pelos pais caso a estudante tivesse 

idade inferior a 18 anos, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 

(APÊNCICE B) foi utilizado quando a estudante possuía mais de  18 anos) e o termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido – TALE (APÊNDICE C),  foi assinado pela adolescente 

com idade entre 13 e 18 anos. As datas e horários mais viáveis para as visitas foram pré 

agendados com a comunidade escolar. Em seguida, ocorreram as visitas para explicação da 

pesquisa e entrega dos questionários  e termos aos participantes que levaram-os para casa, 

responderam e  assinaram junto a seus responsáveis.  Várias visitas para coleta dos termos 

assinados e do questionário respondido aconteceram. Às estudantes que receberam os termos 

e questionário, mas que por motivos do isolamento social devido a Covid-19 não conseguiram 

voltar  às aulas presenciais, foi permitida a entrega do material escaneado, via email. 

 

5.5.1 Instrumentos de Coleta de Dados 

 

Para a coleta de dados foi utilizado um questionário com duas partes (APÊNDICE D), 

adaptado de um estudo realizado pela Faculdade de Ciências da Educação e Saúde, 2018. A 

primeira parte inclui dados de identificação: idade, ano letivo, e questões sobre 

comportamento alimentar, baseadas no Questionário Holandês de Comportamento Alimentar  

(Q.H.C.A.) – que traz três campos: restrição de comer, comer emocional e comer externo. 

Esse questionário foi fruto de um estudo realizado em 1986, obtido por meio da junção de 

algumas perguntas de três questionários já existentes, o “Eating Patterns Questionnaire” (EPQ 

– Wollersheim, 1970), o “Fragenbogen fur Latente Adipositas” (Questionário para a 

Obesidade Latente - Pudel et al., 1975) e o “Eating Behavior Inventory” (EBDI – O’Neil et 

al., 1979).  

A segunda parte possui questões sobre o uso e a influência da rede social, no caso o 
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Instagram, no comportamento alimentar e na perspectiva corporal, que foi retirado de um 

estudo feito pela UniCEUB, que analisou uma temática parecida com a do presente trabalho 

(PEPE; CASTRO, 2018).  

Para as perguntas do questionário, as respostas consistiam em assinalar as alternativas 

“Nunca”, “Raramente”, “Às vezes”, “Frequente” e “Muito frequente”,  e foi adicionado na 

tabela a opção “NR” para as alunas que não responderam. 
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6 RESULTADOS 

 

Foram avaliados questionários de 32 estudantes do sexo feminino, com idade entre 14 e 

18 anos, sendo a média de idade 15,9 anos e a mediana 16. Todas as alunas eram do EM, 

onde 14 alunas (43,7%) pertenciam ao 1º ano, 7 (21,9%) eram do 2º ano e 11 (34,4%) 

estavam no 3ºano. 

Quando questionadas sobre qual tipo de perfil preferiam seguir, dentre as alternativas 

“Perfil com conteúdo Fitness”, “Blogueira(o)”, “Nutricionista” ou “Artista”, quase metade 

(46,9%), um total de 15 alunas, relataram preferir seguir “blogueira(o)”,  28,1% (n=9) 

escolheram perfil de “artista”, 15,6% (n=5) preferiam seguir “nutricionistas”, 6,3% (n=2) não 

responderam a pergunta e 3,1% (n=1) optou por conteúdo fitness.   

A tabela 1 apresenta as variáveis sobre a rede social Instagram e foi observado que 56,2% 

(n=18) das alunas relataram ser “muito frequente” passar mais de uma hora por dia 

navegando neste aplicativo. 

Quando questionadas se já haviam alterado algum comportamento alimentar influenciadas 

por alguma informação  vista no Instagram, 37,5% (n= 12) das adolescentes afirmou que 

“nunca” alterou, 21,9% (n=7) afirmou que alterou “às vezes” e 18,8% (n=6) informou que a 

alteração no seu comportamento alimentar era “frequente” Porém, quando somamos as 

repostas de "às vezes", “frequente” e “muito frequente”, o total torna-se superior àquele das 

adolescentes que que responderam “nunca”. Foi perguntado se a adolescente verificava a 

fonte das informações relacionadas à nutrição que visualizava no Instagram e a grande 

maioria relatou "nunca" 31,2% (n=10) ou "raramente" 31,2% (n=10). 

Foi questionado se as figuras públicas do Instagram já influenciaram de forma negativa no 

comportamento alimentar 31,2% (n=10) responderam que “nunca”, porém o somatório das 

demais respostas, 18,8% (n=6) declararam que "às vezes" influenciaram, 12,5% (n=4) 

mencionaram ser “frequente” e 12,5% (n=4) “muito frequente”, resulta que existe sim um 

impacto, mesmo que com frequências diferentes. 

Quando questionadas se já se sentiram frustradas após longos períodos visualizando 

vídeos e fotos no Instagram que são adequados ao padrão de beleza atual, notou-se uma 

diversidade nas respostas, com percentuais parecidos entre as alternativas, onde 21,9% (n=7) 

afirmaram que “nunca”, 21,9% (n=7) relataram “às vezes” se frustrarem e 21,9% (n=7) ser 

“muito frequente”.  
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Na tabela 2 estão as perguntas voltadas para o comportamento alimentar. Ao serem 

questionadas se sentiam desejo de comer quando não tinham nada para fazer, 37,5% (n=12) 

respondeu que "às vezes" sentem e 25,0% (n=8) que é “muito frequente” sentirem. Nessa 

mesma linha, quando abordadas se têm desejo de comer quando estão ansiosas ou 

preocupadas, 37,5% (n=12) relataram ser “muito frequente”, 25,0% (n=8) afirmaram 

“raramente” sentir desejo de comer quando estão ansiosas/preocupadas/tensas. Ambos os 

dados podem estar correlacionados, pois quando estão no tédio ou ansiosas por algo a comida 

parece acabar servindo como um refúgio. 

Por ser uma pesquisa que analisa o comportamento alimentar, também foi perguntado 

sobre a sua tentativa de ingerir mais ou menos do que gostariam nas suas refeições, a maioria 

relatou que “às vezes” tentam 34,4% (n=11) e 25,0% (n=8) afirmaram ser “frequente” essa 

tentativa. Quando indagadas sobre com que frequência recusa comida ou bebidas por estar 

preocupada com o peso, 43,8% (n=14) afirmaram nunca recusar. Relacionado ao controle 

minucioso da alimentação das alunas, um percentual de 28,1% (n=9) respondeu que “nunca” 

controla e  28,1% (n=9) afirmaram “raramente” realizarem o controle 
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Tabela 1 - Percepção das adolescentes em relação à influência do Instagram no 

comportamento alimentar e imagem corporal, Limoeiro- PE, 2021. 

 

Percepção 

 

Nunca 

% (n) 

Raramente 

% (n) 

Às vezes 

% (n) 

Frequente 

% (n) 

Muito frequente 

% (n) 

N. R. 

% (n) 

Você costuma reproduzir 

receitas que viu no 

Instagram de perfis com 

temática fitness? 

31,2(10) 25,0(8) 12,5(4) 21,9(7) 3,1(1) 6,2(2) 

Você já alterou algum 

comportamento alimentar 

devido a alguma 

informação que viu no 

Instagram? 

37,5(12) 6,2(2) 21,9 (7) 18,8(6) 9,4(3) 6,2(2) 

Você verifica a fonte das 

informações relacionadas 

à nutrição que você vê no 

Instagram? 

31,2(10) 31,2(10) 9,4(3) 9,4(3) 12,5(4) 6,2(2) 

Você costuma comparar 

seu físico com o físico de 

figuras públicas do 

Instagram? 

18,8(6) 9,4(3) 28,1(9) 9,4(3) 28,1(9) 6,2(2) 

Você acha que figuras 

públicas do Instagram já te 

influenciaram de forma 

negativa no seu 

comportamento alimentar? 

31,2(10) 18,8(6) 18,8(6) 12,5(4) 12,5(4) 6,2(2) 

Você já se sentiu frustrado 

após longos períodos 

visualizando fotos ou 

vídeos no Instagram de 

indivíduos adequados aos 

padrões de beleza atuais? 

21,9(7) 15,6(5) 21,9(7) 12,5(4) 21,9(7) 6,2(2) 

Você costuma passar mais 

de uma hora por dia 

navegando no Instagram? 
6,2(2) 9,4(3) 3,1(1) 15,6(5) 56,2(18) 9,4(3) 

 
Fonte: A autora (2021). 

 

 

 

 

 

 

 



29  

 
 

Tabela 2 - Percepção das adolescentes em relação às alterações no comportamento alimentar, 

Limoeiro- PE, 2021. 

 

Percepção 
Nunca Raramente Às vezes Frequente Muito frequente N. R. 

% (n) % (n) % (n) % (n) % (n) % (n) 

 Sente desejo de comer 

quando não tem nada para 

fazer? 
6,2(2) 9,4(3) 37,5(12) 21,9(7) 25,0(8) 0 

Com que frequência 

recusa comida ou 

bebidas, por estar 

preocupada com 

o seu peso? 

43,8(14) 21,9(7) 25,0(8) 6,2(2) 3,1(1) 0 

Durante as refeições tenta 

comer menos ou mais do 

que gostaria de comer. 

9,4(3) 15,6(5) 34,4(11) 25,0(8) 12,5(4) 3,1(1) 

4

. 

Se tem alguma coisa 

deliciosa para comer 

come-a de imediato? 
0 6,2(2) 37,5(12) 21,9(7) 34,4(11) 0 

Controla minuciosamente 

o que come? 
28,1(9) 28,1(9) 18,8 (6) 18,8(6) 3,1(1) 3,1(1) 

6

. 
Come propositadamente      

alimentos que fazem 

emagrecer? 

37,5(12) 18,8(6) 15,6(5) 25,0(8) 3,1(1) 0 

7

. 

Tem desejo de comer 

quando se sente ansiosa, 

preocupada ou tensa? 

0 25,0(8) 12,5(4) 21,9(7) 37,5(12) 3,1(1) 

8

. 

Consegue resistir a comer 

alimentos deliciosos? 9,4(3) 28,0(9) 34,4(11) 18,8(6) 9,4(3) 0 

Você consome 

suplementos alimentares 

que visam o ganho de 

massa muscular ou 

emagrecimento? 

75,0(24) 0 6,3(2) 15,6(5) 3,1(1) 0 

 
Fonte: A autora (2021). 
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7 DISCUSSÃO 

 

O presente estudo buscou analisar o comportamento alimentar e a auto imagem 

corporal de estudantes, associando ao uso do Instagram, com o objetivo de avaliar o impacto 

dessa rede na vida das adolescentes e os riscos de desenvolvimento de transtornos 

alimentares. O estudo também tem como propósito o aumento da literatura que associa essas 

temáticas.  

O Instagram acaba sendo uma fonte de informações variadas. As participantes faziam 

parte de um curso técnico na área da saúde voltado para a alimentação, e mesmo diante disso, 

mais da metade das alunas relataram não verificar as fontes das postagens relacionadas à 

nutrição que viam publicadas na rede social, o que pode corroborar com a repercussão de 

corpos idealizados e comportamentos prejudiciais à saúde e perigosos para consegui-lo. 

A imagem perfeita propagada pela sociedade gera uma distorção da vida real. E o 

Instagram cultiva uma vida e corpos utópicos, onde tudo é fácil de conseguir (SILVA; 

PINTO; SILVA, 2019). Tal influência afeta negativamente a autoimagem do indivíduo. Nas 

adolescentes o impacto é ainda maior e geram sentimentos infelizes em relação a sua 

aparência e ao estilo de vida (SILVA; PINTO; SILVA, 2019), levando-as a alterarem seu 

comportamento para se encaixarem nos padrões e se sentirem inseridas na sociedade. Isso 

possivelmente foi identificado nessa pesquisa quando parte das adolescentes afirmaram ter 

alterado algum comportamento alimentar influenciadas por alguma informação vista no 

Instagram. As que relatram não alterar pode estar ligado ao fato da influência das redes 

estarem passando despercebida. 

Um total de 28,1% das adolescentes relataram ser muito frequente a comparação do 

seu físico ao de figuras públicas do Instagram, e boa parte afirmaram se sentirem frustradas 

após longos períodos visualizando postagens da rede social. Dessa maneira, os dados se 

tornam importantes de serem analisados, pois reflete o fato de ser uma geração que passa 

horas conectada e consequentemente é exposta a vídeos e imagens de corpos e rostos 

“perfeitos”, que muitas vezes contam com auxílio de photoshop e alguns filtros, e acabam se 

cobrando demais por uma beleza utópica, levando a criação de padrões inatingíveis. Lira et al 

(2017) em seus relatos observou  que o impacto dessa rede social na insatisfação corporal 

mostrou estar relacionado com o tempo que as pessoas gastam conectadas. 

De acordo com os resultados, os perfis de blogueiras(os) são os mais seguidos, cerca 

de 46,9% do total. Esse predomínio pode ocorrer devido ao fato deles trabalharem e terem 

mais domínio dessa ferramenta, produzindo conteúdos que engajam e chamam a atenção do 
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público. Os mesmos podem ser intitulados como “Influencers”, onde filmam todo o seu 

cotidiano, como por exemplo o que comem, quais atividades físicas fazem e o que está na 

moda vestir. Como o nome diz, eles acabam influenciando na vida de quem os segue, 

estigmatizando um modelo de vida e corpo a serem alcançados. Quando perguntadas se as 

figuras públicas do Instagram já influenciaram de forma negativa no comportamento 

alimentar, 31,2% das alunas afirmaram que “nunca”. É um dado surpreendente, pois há uma 

propagação do ideal de corpo perfeito e de como alcançá-lo com facilidade e isso têm sido 

normalizado nas redes sociais. O que pode ocorrer é que as adolescentes alterem o seu 

comportamento sem perceber, e quando questionadas relatam não sofrer influência alguma. 

Por outro lado, quando somamos as respostas das demais alternativas resultou que mesmo que 

a influência ocorrendo “raramente” ou “muitas vezes”, ela acaba acontecendo, refletindo o 

narcisismo estético da sociedade, que é reforçado nessa rede social. 

O padrão de beleza divulgado na modernidade é totalmente distorcido da realidade 

biológica feminina e longe de refletir a diversidade cultural, além de ainda incentivar práticas 

que põem em risco a saúde física e mental das garotas, para que seja alcançado  o corpo ideal 

(VIANNA, 2005). Essas cobranças da sociedade atual geram impactos na vida dessas alunas, 

que podem resultar no efeito colateral do estresse e ansiedade e como relatado pelas 

adolescentes no presente trabalho, consequentemente surge o desejo de comer, muitas vezes, 

como forma de reduzir temporariamente a sensação desagradável que está sentindo.  

Algumas pessoas em estado de estresse ou ansiedade recorrem à comida como 

consolo. De acordo com Dovey (2010), as pessoas que recorrem ao comer emocional veem a 

alimentação como algo que melhora o humor, sem se importar com o conteúdo nutricional. 

Porém, vale enfatizar que nem sempre são casos de problemas psicológicos em torno da 

alimentação, é apenas uma forma de lidar com seus sentimentos, ou seja, é um mecanismo de 

compensação (DOVEY, 2010). 

Existem vários fatores que podem levar uma pessoa a ter essas perturbações 

supracitadas, a adolescência por si só é uma fase da vida bastante estressante, com muitas 

descobertas, cobranças e buscas por uma identidade social. Existe ainda a preocupação com o 

peso, a presença de baixa autoestima e de perturbações de ansiedade social, que podem ser 

um risco para o desenvolvimento de transtornos alimentares (APA, 2014). 

A insatisfação corporal ocasionada pela comparação com os corpos veiculados pelo 

Instagram e consequentemente o investimento excessivo no corpo estão relacionados com 

alterações no comportamento alimentar (LEVINE; PIRAN, 2004). Isso foi identificado em 

algumas adolescentes deste trabalho, que afirmaram recusar comidas e bebidas e tentaram 
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ingerir mais ou menos comidas do que gostariam nas suas refeições, por medo de ganho de 

peso. 

Um estudo da PeNSE 2012, evidenciou que 38% dos adolescentes não consideravam 

sua imagem corporal como normal e mais de 15% afirmaram realizar práticas extremas tanto 

para ganho, quanto para perda de peso (CLARO; SANTOS; OLIVEIRA-CAMPOS, 2014). 

Outra pesquisa verificou que a presença de comportamentos de risco para o desenvolvimento 

de transtornos alimentares aumentou progressivamente ao longo dos inquéritos da PeNSE, 

passando de 6,4% em 2009, 9,0% em 2012 e 10,1% em 2015 (FERREIRA; ANDRADE, 

2020). 

O controle minucioso da alimentação relatado pelas adolescentes quando possui alta 

frequência por longos períodos de tempo pode acarretar o desenvolvimento de distúrbios 

alimentares. Os transtornos alimentares comprometem de forma significativa a saúde física e 

psicossocial, devido a alteração do consumo ou da absorção de alimentos (APA, 2014).  

 Como por exemplo a Bulimia Nervosa - caracterizada por episódios de compulsão 

alimentar seguida por vômitos auto induzidos, uso indevido de laxantes, jejum e/ou exercício 

em excesso, em um período de no mínimo uma semana durante três meses, como forma de 

eliminar o que foi ingerido; a Anorexia Nervosa - caracterizada por peso significativamente 

baixo, distorção de imagem e pelo medo intenso de engordar, que leva a adolescente a uma 

perda de peso severa e intenciona (APA, 2014); e Transtorno de Compulsão alimentar – 

caracterizado pela ingestão exagerada de alimentos mesmo sem a presença de fome, em um 

espaço curto de tempo e com a sensação de falta de controle sobre a ingestão durante o 

episódio (APA, 2014). 

 Apesar de ter sido bastante discutido sobre as variáveis que levam ao desenvolvimento 

de TAs, 37,5% (n = 12) das adolescentes relatou não comer alimentos que fazem emagrecer 

propositalmente e 75% (n =24) afirmou não consumir suplementos alimentares que visam o 

ganho de massa muscular. Assim, sendo necessário mais estudos, com a aplicação de testes 

mais específicos, para poder chegar a um resultado mais seguro. 
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8 CONCLUSÕES 

As adolescentes que passam mais horas conectadas ao Instagram e preferem perfis de 

blogueiras (os), podem apresentar maior frustação com a auto imagem e alterações no 

comportamento. Muitas vezes adotam comportamentos alimentares não saudáveis, devido a 

informações e postagens visualizadas nessa rede social. A exposição a fotos de corpos 

considerados ideais compartilhadas nesta plataforma gera comparações em relação a sua 

imagem. Observou-se que as alunas quando estão sob pressão/estresse e quando têm como 

objetivo atingir o peso dito como ideal pela sociedade, alteram seu comportamento e relação 

com a comida. No entanto, não foi perceptível nenhum sinal de desenvolvimento de 

transtornos alimentares. 

Dessa forma, sugere-se que pode haver uma influência do Instagram na percepção da 

imagem e no comportamento alimentar das adolescentes. Contudo, faz-se necessárias mais 

investigações a respeito deste assunto, tendo em vista as divergências nas respostas das alunas 

e a pequena quantidade da amostra. Houve limitações quanto à coleta dos dados devido a 

pandemia da COVID-19. Sugere-se que outros estudos possam ser desenvolvidos com 

abordagem qualitativa, para que permitam um aprofundamento na compreensão da relação do 

Instagram com a imagem corporal, o comportamento alimentar e possíveis desenvolvimentos 

de TAs.  

Este trabalho permitiu conhecer os impactos negativos da utilização do Instagram no 

comportamento alimentar e imagem corporal das adolescentes e alertar sobre a adoção de 

práticas nocivas e negativas à saúde física e psicológica, gerada pelas comparações com fotos 

compartilhadas no Instagram. 
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APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E  ESCLARECIMENTO 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO  

CENTRO ACADÊMICO DE VITÓRIA  

NÚCLEO DE NUTRIÇÃO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) (PARA 

RESPONSÁVEL LEGAL PELO MENOR DE 18 ANOS) 

 

 

Solicitamos a sua autorização para convidar a sua filha 

_______________________________________   para participar, como voluntária, da 

pesquisa: INFLUÊNCIA DO INSTAGRAM NA IMAGEM CORPORAL E NO 

COMPORTAMENTO ALIMENTAR DE ALUNAS DE UM CURSO TÉCNICO DE 

NUTRIÇÃO. 

Esta pesquisa é de responsabilidade da pesquisadora: Profª. Me. Gabriella Carrilho Lins de 

Andrade, endereço: Rua Cônego Eugênio Vila Nova, 115, Bairro Prado, CEP: 55642134, 

telefone para contato: (21)965254427 Email:andrade.gabriella@gmail.com Também 

participam desta pesquisa: Sandra Cristina da Silva Santana, professora da Universidade 

Federal de Pernambuco-Centro Acadêmico de Vitória de Santo Antão, telefone: 

(81)992471053, email: sandra.santana@ufpe.br, e a discente Vivian Carolayne de Matos 

Gomes, graduanda do Curso de Nutrição do Centro Acadêmico de Vitória– UFPE, telefone: 

(81) 99523-5762, email: vivian_carolayne@hotmail.com. 

O/a Senhor/a será esclarecido (a) sobre qualquer dúvida a respeito da participação dela na 

pesquisa. Apenas quando todos os esclarecimentos forem dados e o/a Senhor/a concordar que 

a menor faça parte do estudo, pedimos que rubrique as folhas e assine ao final deste 

documento, que está em duas vias. 

Uma via deste termo de consentimento lhe será entregue e a outra ficará com o pesquisador 

responsável. O/a Senhor/a estará livre para decidir que ela participe ou não desta pesquisa. 

Caso não aceite que ela participe, não haverá nenhum problema, pois desistir que sua filha 

participe é um direito seu. Caso não concorde, não haverá penalização para ela, bem como 

será possível retirar o consentimento em qualquer fase da pesquisa, também sem nenhuma 

penalidade. 

 

 

mailto:andrade.gabriella@gmail.com
mailto:sandra.santana@ufpe.br
mailto:vivian_carolayne@hotmail.com
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INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

 

O objetivo da pesquisa será analisar a influência do Instagram no comportamento 

alimentar e na imagem corporal de adolescentes do sexo feminino do curso técnico de 

nutrição de uma escola técnica. 

O estudo possui riscos, podendo causar constrangimento, desconforto, estresse e 

cansaço ao responder os questionários. Para evitar incômodos a participação é voluntária, as 

respostas serão confidenciais, o questionário será identificado pelo nome, porém mantendo o 

anonimato, as adolescentes receberão esclarecimento prévio sobre a pesquisa, podendo 

recusar a participação e ser interrompida, a qualquer momento, se a pesquisadora observar 

algum sinal de desconforto verbais e não verbais. As alunas que apresentarem algum 

problema em relação a autoimagem corporal e/ou comportamento alimertar, vai ser orientado 

a comunidade escolar o encaminhamento das mesmas, para a unidade pública de saúde mais 

próxima a instituiçao de ensino. As participantes terão benefício indireto através da 

contribuição dos conhecimentos gerados diante da temática analisada. A intervenção se dará 

por meio da entrega de questionários que analisam o uso do Instagram e o comportamento 

alimentar. Os resultados deste estudo servirão para mostrar o quanto o Instagram pode 

influenciar no comportamento alimentar e na análise de autoimagem corporal. 

As informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em eventos ou 

publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser entre os 

responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a participação da voluntária. Os 

dados coletados nesta pesquisa ficarão armazenados em computador pessoal, sob a 

responsabilidade do pesquisador no endereço acima informado pelo período de no mínimo 5 

anos. 

O (a) senhor (a) não pagará nada e nem receberá nenhum pagamento pela participação 

da menor, pois deve ser de forma voluntária, mas fica também garantida a indenização em 

casos de danos, comprovadamente decorrentes da participação dela na pesquisa, conforme 

decisão judicial ou extrajudicial. Se houver necessidade, as despesas para a participação serão 

assumidas pela pesquisadora. 

Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, você poderá 

consultar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da UFPE no endereço: 

(Rua Dr. João Moura, 92 Bela Vista, Vitória de Santo Antão-PE, CEP: 55.612-440, Tel.: (81) 

3114-4152– e-mail: cep.cav@ufpe.br). 

 

mailto:cep.cav@ufpe.br
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Assinatura da pesquisadora



43  

 
 

CONSENTIMENTO DO RESPONSÁVEL PARA A PARTICIPAÇÃO DA 

VOLUNTÁRIA 

 

Eu, ____________________________, CPF___________________________, abaixo 

assinado, responsável por ___________________________, autorizo a sua participação no 

estudo: INFLUÊNCIA DO INSTAGRAM NA IMAGEM CORPORAL E NO 

COMPORTAMENTO ALIMENTAR DE ALUNAS DE UM CURSO TÉCNICO DE 

NUTRIÇÃO como voluntária. Fui devidamente informado (a) e esclarecido (a) pela 

pesquisadora sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis 

riscos e benefícios decorrentes da participação dela.  Foi-me garantido que posso retirar o 

meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade (ou 

interrupção de seu acompanhamento/ assistência/tratamento) para mim ou para a menor em 

questão. 

 

Local e data: ___________________________________ 

Assinatura do (da) responsável: : ___________________________________ 

 

Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa e aceite do 

voluntário em participar. 02 testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisadores): 

Nome: Nome: 

Assinatura: Assinatura: 
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APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO ACADÊMICO DE VITRÓRIA 

NÚCLEO DE NUTRIÇÃO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(PARA MAIORES DE 18 ANOS OU EMANCIPADOS) 

 

Convidamos você,___________________________________ paraparticipar como 

voluntária da pesquisa INFLUÊNCIA DO INSTAGRAM NA IMAGEM CORPORAL E NO 

COMPORTAMENTO ALIMENTAR DE ALUNAS DE UM CURSO TÉCNICO DE 

NUTRIÇÃO. 

Esta pesquisa é de responsabilidade da pesquisadora: Profª. Me. Gabriella Carrilho Lins de 

Andrade, endereço: Rua Cônego Eugênio Vila Nova, 115, Bairro Prado, CEP: 55642134, 

telefone para contato: (21)965254427 Email:andrade.gabriella@gmail.com Também 

participam desta pesquisa: Sandra Cristina da Silva Santana, professora da Universidade 

Federal de Pernambuco-Centro Acadêmico de Vitória de Santo Antão, telefone: 

(81)992471053, email: sandra.santana@ufpe.br, e a discente Vivian Carolayne de Matos 

Gomes, graduanda do Curso de Nutrição do Centro Acadêmico de Vitória– UFPE, telefone: 

(81) 99523-5762, email: vivian_carolayne@hotmail.com. 

Você será esclarecida sobre qualquer dúvida a respeito de sua participação na pesquisa. 

Apenas quando todos os esclarecimentos forem dados, pedimos que rubrique as folhas e 

assine ao final deste documento, que está em duas vias. 

Uma via deste termo de consentimento lhe será entregue e a outra ficará com a pesquisadora 

responsável. Você estará livre para decidir participar ou não desta pesquisa. Caso não aceite, 

não haverá nenhum problema, pois desistir é um direito seu. Caso não concorde, não haverá 

penalização, bem como será possível retirar o consentimento em qualquer fase da pesquisa, 

também sem nenhuma penalidade. 
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INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

O objetivo da pesquisa será analisar a influência do Instagram no comportamento 

alimentar e na imagem corporal de adolescentes do sexo feminino do curso técnico de 

nutrição de uma escola técnica. 

O estudo possui riscos, podendo causar constrangimento, desconforto, estresse e 

cansaço ao responder os questionários. Para evitar incômodos a participação é voluntária, as 

respostas serão confidenciais, o questionário será identificado pelo nome, porém mantendo o 

anonimato, as adolescentes receberão esclarecimento prévio sobre a pesquisa, podendo 

recusar a participação e ser interrompida, a qualquer momento, se a pesquisadora observar 

algum sinal de desconforto verbais e não verbais. As alunas que apresentarem algum 

problema em relação a autoimagem corporal e/ou comportamento alimertar, vai ser orientado 

a comunidade escolar o encaminhamento das mesmas, para a unidade pública de saúde mais 

próxima a instituiçao de ensino. As participantes terão benefício indireto através da 

contribuição dos conhecimentos gerados diante da temática analisada. A intervenção se dará 

por meio da entrega de questionários que analisam o uso do Instagram e o comportamento 

alimentar. Os resultados deste estudo servirão para mostrar o quanto o Instagram pode 

influenciar no comportamento alimentar e na análise de autoimagem corporal. 

As informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em eventos ou 

publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser entre os 

responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a participação da voluntária. Os 

dados coletados nesta pesquisa ficarão armazenados em computador pessoal, sob a 

responsabilidade do pesquisador no endereço acima informado pelo período de no mínimo 5 

anos. 

Não será necessário pagar nada e nem receberá nenhum pagamento pela participação, 

pois deve ser de forma voluntária, mas fica também garantida a indenização em casos de 

danos, comprovadamente decorrentes da sua participação na pesquisa, conforme decisão 

judicial ou extrajudicial. Se houver necessidade, as despesas para a participação serão 

assumidas pela pesquisadora. 

Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, você poderá 

consultar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da UFPE no endereço: 

(Rua Dr. João Moura, 92 Bela Vista, Vitória de Santo Antão-PE, CEP: 55.612-440, Tel.: (81) 

3114-4152– e-mail: cep.cav@ufpe.br).  

 

Assinatura da pesquisadora 
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CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO VOLUNTÁRIA 

 

 

Eu, _________________________________, CPF : ________________________________, 

abaixo assinado, após a leitura (ou a escuta da leitura) deste documento e de ter tido a 

oportunidade de conversar e ter esclarecido as minhas dúvidas com o pesquisador 

responsável, concordo em participar do estudo INFLUÊNCIA DO INSTAGRAM NA 

IMAGEM CORPORAL E NO COMPORTAMENTO ALIMENTAR DE ALUNAS DE UM 

CURSO TÉCNICO DENUTRIÇÃO, como voluntária. Fui devidamente informada e 

esclarecida pela pesquisadora sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim 

como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha participação. Foi-me garantido 

que posso retirar o meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer 

penalidade. 

 

Local e data: ___________________________________ 

Assinatura do (da) responsável: : ___________________________________ 

 

Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa e aceite do 

voluntário em participar. 02 testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisadores): 

Nome: Nome: 

Assinatura: Assinatura: 
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APENDICE C – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO ACADÊMICO DE VITRÓRIA 

NÚCLEO DE NUTRIÇÃO 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) (PARA 

MENORES DE 7 a 18 ANOS) 

 

OBS: Este Termo de Assentimento para o menor de 7 a 18 anos não elimina a necessidade da 

elaboração de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido que deve ser assinado pelo 

responsável ou representante legal do menor. 

Convidamos você __________________________ , após autorização dos seus pais [ou dos 

responsáveis legais] para participar como voluntária da pesquisa INFLUÊNCIA DO 

INSTAGRAM NA IMAGEM CORPORAL E NO COMPORTAMENTO ALIMENTAR DE 

ALUNAS DE UM CURSO TÉCNICO DE NUTRIÇÃO. 

Esta pesquisa é de responsabilidade da pesquisadora: Profª. Me. Gabriella Carrilho Lins de 

Andrade, endereço: Rua Cônego Eugênio Vila Nova, 115, Bairro Prado, CEP: 55642134, 

telefone para contato: (21)965254427 Email:andrade.gabriella@gmail.com Também 

participam desta pesquisa: Sandra Cristina da Silva Santana, professora da Universidade 

Federal de Pernambuco-Centro Acadêmico de Vitória de Santo Antão, telefone: 

(81)992471053, email: sandra.santana@ufpe.br, e a discente Vivian Carolayne de Matos 

Gomes, graduanda do Curso de Nutrição do Centro Acadêmico de Vitória– UFPE, telefone: 

(81) 99523-5762, email: vivian_carolayne@hotmail.com. 

Você será esclarecida sobre qualquer dúvida a respeito de sua participação na pesquisa. 

Apenas quando todos os esclarecimentos forem dados, pedimos que rubrique as folhas e 

assine ao final deste documento, que está em duas vias. 

Uma via deste termo de consentimento lhe será entregue e a outra ficará com a pesquisadora 

responsável. Você estará livre para decidir participar ou não desta pesquisa. Caso não aceite, 

não haverá nenhum problema, pois desistir é um direito seu. Caso não concorde, não haverá 

penalização, bem como será possível retirar o consentimento em qualquer fase da pesquisa, 

também sem nenhuma penalidade. 

mailto:andrade.gabriella@gmail.com
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INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

O objetivo da pesquisa será analisar a influência do Instagram no comportamento 

alimentar e na imagem corporal de adolescentes do sexo feminino do curso técnico de 

nutrição de uma escola técnica. 

O estudo possui riscos, podendo causar constrangimento, desconforto, estresse e 

cansaço ao responder os questionários. Para evitar incômodos a participação é voluntária, as 

respostas serão confidenciais, o questionário será identificado pelo nome, porém mantendo o 

anonimato, as adolescentes receberão esclarecimento prévio sobre a pesquisa, podendo 

recusar a participação e ser interrompida, a qualquer momento, se a pesquisadora observar 

algum sinal de desconforto verbais e não verbais. As alunas que apresentarem algum 

problema em relação a autoimagem corporal e/ou comportamento alimertar, vai ser orientado 

a comunidade escolar o encaminhamento das mesmas, para a unidade pública de saúde mais 

próxima a instituiçao de ensino. As participantes terão benefício indireto através da 

contribuição dos conhecimentos gerados diante da temática analisada. A intervenção se dará 

por meio da entrega de questionários que analisam o uso do Instagram e o comportamento 

alimentar. Os resultados deste estudo servirão para mostrar o quanto o Instagram pode 

influenciar no comportamento alimentar e na análise de autoimagem corporal. 

As informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em eventos ou 

publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser entre os 

responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a participação da voluntária. Os 

dados coletados nesta pesquisa ficarão armazenados em computador pessoal, sob a 

responsabilidade do pesquisador no endereço acima informado pelo período de no mínimo 5 

anos. 

Não será necessário pagar nada e nem receberá nenhum pagamento pela participação, 

pois deve ser de forma voluntária, mas fica também garantida a indenização em casos de 

danos, comprovadamente decorrentes da sua participação na pesquisa, conforme decisão 

judicial ou extrajudicial. Se houver necessidade, as despesas para a participação serão 

assumidas pela pesquisadora. 

Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, você poderá 

consultar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da UFPE no endereço: 

(Rua Dr. João Moura, 92 Bela Vista, Vitória de Santo Antão-PE, CEP: 55.612-440, Tel.: (81) 

3114-4152– e-mail: cep.cav@ufpe.br).  

 

Assinatura da pesquisadora 
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ASSENTIMENTO DA MENOR DE IDADE EM PARTICIPAR COMO 

VOLUNTÁRIA 

 

 

Eu, ______________________, portadora  do  documento  de Identidade 

_______________,(se já tiver documento), abaixo assinado, concordo em participar do estudo 

INFLUÊNCIA DO INSTAGRAM NA IMAGEM CORPORAL E NO COMPORTAMENTO  

ALIMENTAR  DE   ALUNAS  DE  UM   CURSO  TÉCNICO  DE 

NUTRIÇÃO, como voluntária. Fui informada e esclarecida pela pesquisadora sobre a 

pesquisa, o que vai ser feito, assim como os possíveis riscos e benefícios que podem 

acontecer com a minha participação. Foi-me garantido que posso desistir de participar a 

qualquer momento, sem que eu ou meus pais precise pagar nada. 

 

Local e data: ___________________________________ 

Assinatura do (da) responsável: : ___________________________________ 

 

Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa e aceite do 

voluntário em participar. 02 testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisadores): 

Nome: Nome: 

Assinatura: Assinatura: 
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APÊNDICE D - QUESTIONÁRIO 

 

Dados de identificação 

Idade:    

Ano Letivo: 1º ano ( ) 2º ano ( ) 3º ano ( ) 

 

Questionário - Sobre a rede social 
  

 Nunca Raramente Ás vezes Frequente Muito frequente 

1. Você costuma reproduzir 

receitas que viu no Instagram de 

perfis com temática fitness? 

     

2. Você já alterou algum 

comportamento alimentar 

devido a alguma informação que 
viu no Instagram? 

     

3. Você verifica a fonte das 
informações relacionadas à 

nutrição que você vê no 

Instagram? 

     

4.Você costuma comparar seu 

físico com o físico de figuras 
públicas do 

Instagram? 

     

5. Você acha que figuras 
públicas do Instagram já te 

influenciaram de forma negativa 

no seu comportamento 
alimentar? 

     

6.Você já se sentiu frustrado 

após logos períodos 

visualizando fotos ou vídeos no 
Instagram de indivíduos 

adequados aos padrões de 

beleza atuais? 

     

7. Você costuma passar mais de 
uma hora por dia navegando no 

Instagram? 

     

  
Qual tipo de perfil você prefere seguir? Marque apenas uma alternativa. 

 

( ) Perfil com conteúdo fitness ( ) Nutricionista 

(  ) Blogueiro (a)  ( ) Artista
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Questionário - Comportamento alimentar 

 

 Nunca Raramente Ás vezes Frequente Muito frequente 

1. 

Sente desejo de comer 

quando não tem nada para 

fazer? 

     

2. Com que frequência recusa 

comida ou bebidas, por estar 

preocupada com 

o seu peso? 

     

3. Durante as refeições tenta 

comer menos ou mais do 

que gostaria de comer? 

     

4. 

Se tem alguma coisa 

deliciosa para comer 

come-a de imediato? 

     

5. Controla minuciosamente 

o que come? 
     

6. 

Come propositalmente 

alimentos que fazem 

emagrecer? 

     

7. 

Tem desejo de comer 

quando se sente ansiosa, 

preocupada ou tensa? 

     

8. 
Consegue resistir a comer 

alimentos deliciosos? 
     

9.Você consome suplementos 

alimentares que visam o 

ganho de massa muscular ou 

emagrecimento? 
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ANEXO A- CARTA DE ANUÊNCIA 
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ANEXO B- PARECER CONSUBSTANCIADO PELO COMITÊ DE ÉTICA EM 

PESQUISA DA UFPE 
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